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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 635
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Rondônia  | Transmissoras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PL QUE PODE GERAR PERDÃO TRIBUTÁRIO BILIONÁRIO PARA A ENERGISA É RETIRADO DE PAUTA PELA ASSEMBLEIA DE RONDÔNIA 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A ALE-RO (Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia) retirou de pauta nesta terça-feira (14) um projeto de lei, apresentado pelo Poder Executivo, que instituía um programa de perdão e parcelamentos de impostos devidos no âmbito estadual. A proposta, se aprovada, tem impacto sobre uma dívida da Energisa Rondônia de cerca de R$ 2 bilhões ao estado.
Em um primeiro momento, secretários de apoio parlamentar e de apoio à mesa diretora disseram à Agência iNFRA que o projeto havia sido rejeitado. Pouco tempo depois, a informação foi desmentida pelos próprios secretários, que explicaram que o projeto havia sido retirado da pauta de votação pelo relator na Assembleia, Jair Montes (PTC). O texto ainda não tem data para retornar ao plenário.
Segundo parlamentares estaduais e federais rondonienses, a empresa teria, com a aprovação, um desconto de cerca de R$ 1,3 bilhão em sua dívida, mantendo a necessidade de pagar cerca de R$ 700 milhões. Apesar de o projeto não ser destinado especificamente à distribuidora, o texto é considerado por parlamentares como pensado para atender às necessidades da empresa. "É direcionado, sim", defendeu o deputado federal Mauro Nazif (PSB-RO), contrário à sua aprovação. "O alvo principal é a Energisa, e outros alvos podem estar ligados ao mesmo governo."
O projeto foi apresentado no final de março pelo governo do estado, mas apenas nesta terça foi incluído em pauta. No texto enviado ao Legislativo, o governador Marcos Rocha (sem partido) propõe a remissão, moratória e o parcelamento do ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços). O objetivo do projeto, apontou o governador, é conceder benefícios às empresas "para que a sociedade tenha coragem e ânimo diante dos últimos acontecimentos existentes, conceder mais prazos".
Herança da Ceron
A dívida da Energisa Rondônia é herdada da antiga Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia), ligada à Eletrobras e que foi privatizada em agosto de 2018. Em fevereiro deste ano, uma decisão do TJRO (Tribunal de Justiça de Rondônia) determinou que a Secretaria de Finanças de Rondônia apresentasse o projeto de penhora da cobrança em até três dias úteis. Não há informações sobre novos desdobramentos judiciais.
Fontes ligadas ao setor elétrico no estado apontam que a medida seria voltada não apenas para a distribuidora, mas também a centenas de outras empresas no estado. Por tratar-se de um ano de eleição, apontam, o ambiente político para essas discussões tributárias torna-se desfavorável, e cresce a antipatia com a distribuidora – que já afirmou ter investido R$ 1 bilhão em dois anos de concessão.
"É um Refis como outro qualquer", comentou uma fonte do setor elétrico local, referindo-se ao projeto como um programa de parcelamento de dívidas tributárias, já realizado em esfera federal em outras oportunidades. A proposta enviada pelo Executivo, segundo fontes, poderia alcançar até 250 empresas – mas cerca de metade da dívida a ser perdoada pelo governo com a lei viria exclusivamente da Ceron.
Por isso, o projeto foi visto com maus olhos pelos parlamentares. "É uma ação muito maléfica do estado de Rondônia. Não se sabe o rumo disso tudo, mas é uma empresa que está ganhando muitos recursos por conta de uma outorga no estado de Rondônia", argumentou o deputado federal Mauro Nazif.
Outro a se posicionar contra o projeto é o deputado estadual Alex Redano (Republicanos), que preside a CPI que investiga a Energisa. Na segunda-feira (13), em seu Facebook, o deputado postou um vídeo no qual se mostra contrário à proposta de remissão. "É um desconto muito grande para essa empresa, que a população de Rondônia criou um verdadeiro ranço devido à péssima qualidade dos serviços", argumentou Redano em discurso na Assembleia. "Vejo que é hora de sepultarmos este projeto."
Procurada, a Energisa Rondônia afirmou que não comenta discussões ocorridas em ambiente político.
Relator da MP 950 já se manifestou contra perdão tributário
Outro parlamentar a se posicionar contra a proposta de perdão à dívida da Energisa Rondônia foi o deputado federal Léo Moraes (Republicanos-RO). Moraes é o relator da Medida Provisória 950 na Câmara dos Deputados. O texto, enviado em abril pelo Executivo, prevê o desconto de até 100% da tarifa de consumidores de baixa renda durante a pandemia.
Moraes encaminhou seu posicionamento contrário ao projeto de lei porque o considera como absurdo. Segundo declarou o deputado federal aos jornais locais, a empresa não poderia ter seus débitos perdoados, uma vez que não perdoa a tarifa atrasada do cidadão rondoniense.
“Atualmente, o projeto está na Assembleia Legislativa e contamos com o apoio dos deputados estaduais de não aprovarem esse absurdo", comentou o parlamentar ao site Rondoniaaovivo, que cobre o noticiário local. "Por que não usaram essa mesma boa vontade para perdoar as multas e juros sobre as taxas do Detran e do IPVA? Ou só é válido beneficiar empresas milionárias?”, questionou.
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ANEEL REAJUSTA RECEITA DE EMPREENDIMENTOS DE TRANSMISSÃO EM 26,6%; RAP CHEGA A QUASE R$ 35 BILHÕES

Guilherme Mendesa Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou, em reunião nesta terça-feira (14), o reajuste da RAP (Receita Anual Permitida) das concessionárias de transmissão em 26,6%. O valor total da RAP passará de R$ 27,63 bilhões no ciclo 2019-2020 para R$ 34,98 bilhões no ciclo 2020-2021.
Segundo o diretor-geral, André Pepitone, o impacto do aumento ao consumidor final com essa decisão será de 3,92%. Para o relator do caso, Sandoval de Araújo Feitosa Neto, o baixo crescimento econômico atual, fruto da pandemia, poderá causar um descompasso no qual o crescimento do Must (Montante de Uso do Sistema de Transmissão) não acompanha o crescimento da RAP. O resultado cria a tendência a que tarifas de transmissão pressionem a tarifa dos consumidores nos próximos anos.
O maior responsável pelo acréscimo de R$ 7,35 bilhões é o início da remuneração de capital próprio dos empreendimentos – que passa a integrar a base de ativos passíveis de serem remuneráveis. A integração, pedida desde 2016 pelas transmissoras, ocorre apenas agora devido a queda de uma liminar que impedia esse aproveitamento.
Também pesou na conta final a remuneração de empreendimentos que entrarão em operação neste ciclo tarifário, sendo 12.000 km de novas linhas e 28.000 MvA em capacidade de transformação. Segundo a área técnica da ANEEL, esse será o primeiro ciclo tarifário em dez anos no qual a carga deverá ter maior parte no rateio da RAP de transmissão.
O entendimento do diretor Sandoval foi de que a diretoria deve respeitar o que determinou a decisão judicial, mesmo que esse reajuste venha em um momento crítico de pandemia. Para o diretor André Pepitone, apesar do reajuste, a ANEEL se mantém firme no preceito de cumprimento de contratos, e o aumento não será sentido pelos consumidores por causa da Conta-Covid.
"Ele será pago pelo consumidor em um universo de 64 meses. Esse efeito de 3,9 % não se verificará nos processos tarifários de agora, porque a Conta irá amortecer as tarifas ao consumidor final", comentou o diretor-geral.
voltar para o topo

UTE - Resolução Autorizativa 9.061 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) revogou a Resolução Autorizativa 4.309/2013, que autorizou exploração da UTE Petrobras - Unidade de Fertilizantes Nitrogenados III, em Três Lagoas (MS). 
RAP - Resolução Homologatória 2.724 da ANEEL estabeleceu as parcelas de RAP (Receita Anual Permitida) referentes a reforços autorizados sem estabelecimento prévio de receita nos termos da Resolução Normativa 443/2011, a serem consideradas no reajuste anual de receita das concessionárias de transmissão - Ciclo Tarifário 2020-2021. Já a Resolução Homologatória 2.725 da ANEEL estabeleceu as RAPs das transmissoras para o ciclo 2020-2021.     
Tarifas - Resolução Homologatória 2.726 da ANEEL estabeleceu os valores das TUSTs (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão); da Tarifa de Transporte de Itaipu; dos encargos anuais de uso do sistema de transmissão associado aos componentes tarifários TUSDg-T e TUSDg-ONS; das Tarifas de Uso das Interligações Internacionais - TUII; e aprovou a base de dados de cálculo da TUST para o ciclo tarifário 2020-2021. 
TUSDg - Resolução Homologatória 2.727 da ANEEL homologou as Tarifas de Uso dos Sistemas de Distribuição (TUSDg) de referência aplicáveis às centrais geradoras conectadas nos níveis de tensão de 88 kV ou 138 kV relativas ao ciclo tarifário 2020/2021.
Comercializadora - A ANEEL autorizou a High Energy Comercializadora de Energia Elétrica Ltda a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
Testes - A ANEEL liberou para testes três unidades, somando 12,6 MW, da EOL Ventos de São Januário 22, em Campo Formoso (BA); e duas unidades, somando 9,8 MW, da PCH Morro Grande, em Muitos Capões (RS). 
PCH - A ANEEL restaurou a operação comercial da unidade geradora UG01 da PCH Varginha, em São José do Mantimento (MG). 
Oferta Permanente - Resolução 124 do Conselho do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) opinou pela qualificação das áreas em oferta permanente para exploração e produção de petróleo e gás natural, dispensando a observância às recomendações estabelecidas na Resolução 01/2016 do conselho. 
Equinor - O BNDES firmou acordo de cooperação com a Equinor Energy do Brasil para "discussão e desenvolvimento de medidas potencializadoras da demanda e da oferta de gás natural no Brasil, englobando reuniões de trabalho e trocas de informações acerca do referido tema". 
Terminal - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a Tequimar (Terminal Químico de Aratu S/A) a operar terminal aquaviário para movimentação e armazenamento de produtos inflamáveis e combustíveis no Porto de Itaqui (MA).
Repetro - Portaria 29 da Coordenação-Geral de Administração Aduaneira da Receita Federal definiu procedimentos para registro no Portal de Cadastros da Receita Federal do Brasil de pessoas jurídicas nos regimes tributários especiais Repetro-Sped e Repetro-Industrialização.
Prorrogação - Instrução Normativa 1.965 da Receita Federal prorrogou o prazo de apresentação da Escrituração Contábil Fiscal (ECF) referente ao ano-calendário de 2019 e referente aos casos de extinção, cisão parcial, cisão total, fusão ou incorporação ocorridos no período entre janeiro e abril do ano-calendário de 2020.
Maranhão - O BNDES firmou acordo de cooperação com o estado do Maranhão para o planejamento preliminar da estruturação de projetos de desestatização de interesse do estado. 
Tesouro - Mansueto Almeida foi exonerado, a pedido, do cargo de secretário do Tesouro Nacional da Secretaria Especial de Fazenda do Ministério da Economia. Bruno Funchal assumiu o posto.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa às 9h da 2° Reunião do Conselho Nacional da Amazônia Legal, no Palácio do Itamaraty.
 
Regularização de cooperativa - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (14) a regularização da Celetro (Cooperativa de Eletrificação Rural Centro Jacuí Ltda), do Rio Grande do Sul, como permissionária do serviço público de distribuição de energia elétrica.
TUST e Tarifa de Transporte de Itaipu - A diretoria colegiada da ANEEL estabeleceu nesta terça-feira (14) as TUSTs (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão) e a tarifa de transporte de energia de Itaipu para o ciclo 2020/2021, que passam a vigorar a partir de 1º de julho de 2020. O aumento da Tust representa R$ 27,9 bilhões a ser pago por usuários da Rede Básica do Sistema Interligado Nacional: geradoras, distribuidoras, consumidores livres, importadores e exportadores de energia elétrica. Já a Tarifa de Transporte de Energia Elétrica gerada por Itaipu Binacional foi fixada em R$ 11.634,24 por megawatt, valor que será pago pelas distribuidoras que detêm quotas-parte pela compra de energia proveniente de Itaipu.
 
Efeitos do fim do horário de verão - Segundo avaliação de resultado regulatório, realizado pelo MME (Ministério de Minas e Energia), sobre os efeitos do fim do horário de verão do ponto de vista do setor elétrico, a medida, em vigor desde 2019, evitou custos ao consumidor brasileiro de energia elétrica da ordem de R$ 100 milhões. O relatório na íntegra está disponível aqui. 
Geração termelétrica - As usinas a biomassa foram responsáveis por quase metade de toda geração termelétrica verificada em maio. No mês, o combustível gerou 4.167 MW (megawatts) médios, o que representa 44,25% do volume produzido por todas as térmicas. Na comparação com o mesmo período de 2019, a produção de energia com matéria orgânica cresceu 2,06%. Enquanto isso, as usinas a carvão mineral e a óleo combustível registraram recuo na geração de eletricidade. As termelétricas a carvão produziram 42,62% a menos do que em maio de 2019 (556 MW médios contra 969 MW médios), enquanto empreendimentos a óleo geraram apenas 19 MW médios, contra 217 MW médios no ano passado. Os dados são do boletim InfoMercado Mensal, divulgados pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Leilões - A ANEEL lançou nova base de dados sobre os leilões de transmissão realizados pela agência, com relatórios interativos com resultados dos certames, além de outros dados relevantes como deságio médio por leilão, RAP (Receita Anual Permitida), taxas, empreendimentos e vencedores por leilão. O material está disponível neste link.
 
Webinar ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) promove hoje (15), às 10h, o webinar "Oportunidades econômicas e sociais no descomissionamento em óleo e gás", com participação do superintendente de Segurança Operacional e Meio Ambiente da ANP, Raphael Moura.
 
4º Workshop Petróleo & Gás - O Instituto de Engenharia realiza hoje (15), às 11h, o painel "Uso do Gás Natural na aplicação de H2 na redução de emissões", com participação de Felipe Salgado (Royal Institute of Technology - Estocolmo) e moderação de Elita Urano (Ipen). O evento faz parte da programação da 4º edição do Workshop Petróleo & Gás, que debaterá sobre “Uma visão de baixa emissão”. As inscrições podem ser feitas pelo site.
Live MegaWhat - A MegaWhat promove hoje (15), às 13h, live com Paulo Tarso, diretor-presidente da Petrobras Comercializadora de Energia. O evento será realizado pelo Instagram da MegaWhat.
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Sobreoferta favorece ‘limpeza’ da matriz energética
Estudo mostra que sobra de energia pode antecipar a desativação de térmicas a carvão. (Valor)
______________________________
Indústria reclama de reajuste para transmissoras de energia
Grandes consumidores estimam aumento de até 10% na conta de luz para as empresas diretamente conectadas à rede de alta tensão. (Valor)
______________________________
Governo e Congresso tentam acelerar novos marcos legais para a retomada
Depois da aprovação de marco do saneamento, Ministério da Economia negocia votação de projetos para vários setores, como energia, gás, cabotagem e ferrovia para tentar avançar após pandemia. (Estadão)
______________________________
Em nova fase, Ibitu prevê investir até R$ 5 bilhões
Sob controle da gestora Castlelake, antiga Queiroz Galvão Energia e retorna ao mercado como Ibitu Energia, focada em geração renovável. (Valor)
______________________________
Gazprom tem primeiro prejuízo desde 2015
Resultado refletiu a desvalorização do rublo e a queda nos preços do gás natural e da demanda na Europa. (Valor)
______________________________
Gestores veem mais FIP de infraestrutura na bolsa
Busca por diversificação de ativos e retomada do crescimento levarão a aberturas de capital. (Valor)
______________________________
AGU age para evitar bloqueio de venda de refinarias
Advogado-geral da União critica “excessiva judicialização”. (Valor)
______________________________
Governo avalia recorrer ao Supremo se Congresso derrubar veto a desoneração da folha
Equipe econômica diz que prorrogação da medida é inconstitucional; empresários afirmam que não suportam aumento de R$ 10,2 bi em encargos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Em decreto, Bolsonaro permite redução de jornada e salários por mais 30 dias
Empresas e empregados ficam autorizados a fazer novas negociações para ampliar o corte de jornada e suspensão de contrato. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
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